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leigos cafólicos 

as migrações 
A presença dos emigrantes entre nós 

anda ligada à ideia de férias. Entre 
muitas pessoas que chegam às nossas 
terras, estão connosco os emigrantes a 
passar as suas férias. 

Quantas pessoas, porém, ainda não 
têm possibilidade de fazer férias! 

Connosco estão os emigrantes por 
bem pouco tempo. 

Sejam benvindos. 
A Igreja interessa-se pelos emigran-

tes e quer contar com eles para a tarefa 
geral que incumbe a todos os cristãos, 
no campo específico das migrações. 

Sobre o tema «Os leigos católicos e 
as migrações», o Santo Padre chama a 
atenção para a dignidade da vocação e 
da missão dos leigos, de que não estão 
excluídos de- forma alguma 'os emigran-
tes. E a Comissão Nacional das Migra-
ções parte daí para propor a todos: 
Com Maria construir a Igreja. 

Ao nível humano os leigos devem 
comprometer-se no processo de huma-
nização da sociedade, procurar as solu-
ções adequadas, facilitar a participação 
dos emigrantes na vida da sociedade e 
lutar em favor do respeito do homem. 
A vocação missionária da Igreja en-

contra hoje espaço no interior duma 
sociedade construída por comunidades 
cristãs e povos de línguas e credos dife-
rentes. Devido às migrações a sociedade 
tornou-se uma mistura de raças, reli-
giões • e culturas. Nesta complexidade 
social, o leigo católico deve ser mais 
forte, animado pela graça e pela reve-
lação, dando o seu contributo para que 
nasça um mundo novo à altura do ho-
mem, fundado na verdade e na justiça. 
O emigrante, como leigo católico, 

tem uma função muito própria a delem-
, penhar: manifestar a solicitude da Igreja 
no interior da comunidade , dos emigran-
tes, em especial no que respeita à frater-
nidade, à unidade e à paz; responsabili-
zar-se pelo crescimento espiritual dessa 
comunidade; viver e transmitir a fé no 
seio da família. 

Os portugueses em terras de migra-
ção irradiam a fé cristã, são animadores 
das comunidades e exercem vários mi-
nistérios testemunhando Cristo ressus-
citado. 

As migrações são hoje caminho de 
encontro entre os homens. Esse encontro 
que conduz à verdadeira paz. 

São meio de enriquecimento material 
e crescimento espiritual, quando aqueles 
que aí estão envolvidos, ao buscarem o 
pão para o corpo, não` esquecem a 
dimensão espiritual da sua vida. 

Todos os emigrantes que na sua 
passagem pela terra querida manifestam 
sentimentos humanos muito dignos estão 
ligados à Igreja pelo seu baptismo e 
pela fé, e pela vontade firme de quem 
construiu a Igreja aqui e na terra onde 
trabalham. 

Neste Ano Mariano, o Papa aponta 
Maria como modelo e diz: «a fé de 
Maria torna-se fé do Povo de Deus 
que está a caminho: a fé das pessoas 
e das comunidades, dos encontros e das 
assembleias, e, enfim, dos diversos gru-
pos que existem na Igreja». 

Em Portugal celebra-se este ano a 
Samana Nacional das Migrações de, 7 a 
14 de Agosto e a Peregrinação a Fátima 
deste mês é particularmente dedicada 
aos emigrantes. 

L V. 
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D P -a--p-a na Austria 

Na incansável actividade apos-
tólica que se propôs levar a cabo, 
o Santo Padre realizou agora nova 
viagem à Áustria. 
Da pregação doutrinal dos seus 

discursos e homilias destacam-se 
algumas afirmações. 

Aos doentes: É na participação 
nos sofrimentos que a igreja se re-
vela comunindade dos filhos de 
Deus. 

Aos fiéis, por ocasião da Santa 
Missa: Os valores da esperança da 
nossa fé diluem os temores do 
homem. 

Família e paróquia são lugares 
privilegiados para uma experiência 
de fé. 

Aos jovens: Construí. a Igreja 
da plenitude e da partilha. 

Ao mundo da ciência e da arte: 
O bem e o amor salvarão o mundo. 

No encontro com a igreja evan-

gélica: Somos chamados a uma acti-
vidade mais intensa em favor da 
justiça e da verdade de Deus. 
E na despedida: 0 vosso País 

precisa do vosso testemunho de fé. 

Agraciado o Esposendense 

Eng. João Maria Oliveira Martins 
Por iniciativa do presidente da 

Câmara de Cabeceiras de Basto, o 
esposendense Eng.° João Maria de 
Oliveira Martins, actual Ministro 
das Obras Públicas, foi agraciado 
com a Medalha de Ouro de Mérito 
daquele concelho, por ter sido o mi-
nistro que mais vem trabalhando 
por aquela região. 

NASCER DE NOVO regozija-se 
com o acontecimento e felicita, 
efusivamente, o homenageado. 

celüraeão do Aoo Mariáoo elo Esposende 
No domingo, dia 24 de Julho, teve 

lugar a Peregrinação do Ano Mariano 
em honra de N. Senhora da Saúde. Foi 
uma verdadeira afirmação de fé e de 
amor a Maria das 15 freguesias do 
Arciprestado. Todas marcaram presença. 

Ao princípio da tarde, o Largo da 
Matriz começou a encher-se com as 
muitas pessoas que chegavam. Bandei-
ras da invocação de N. Senhora, cruz 
paroquial, pároco ladeado por autarcas 
locais representavam cada uma das 15 
freguesias. 

Através de uma instalação sonora 
colocada nas torres da Igreja Matriz 
ouvia-se música religiosa que propor-
cionava um ambiente mais favorável, 
enquanto o Sr. Arcipreste expunha as 
razões desta peregrinação e a tradicional 
devoção de Portugal à Virgem Santís-
sima. 

Pelas 15,30 horas aqueles vários mi-
lhares de pessoas começaram a cami-
nhar em romagem espontânea e orga-
nizada, por ordem alfabética das fregue-
sias;' entoando cânticos a Maria através 
da Rua Direita e da Rua de N. Senhora 
da Saúde, de cujas casas pendiam col-
chas vistosas e eram lançadas pétalas 
de flores sobre a imagem de N. Senhora. 
A fechar a multidão seguia o andor 
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Bandeira Azul 
A bandeira azul da CEE é uma 

marca de qualidade do ambiente para 
praias da Comunidade Europeia, cuja 
atribuição anual está dependente de vá-
rios factores, nomeadamente da quali-
dade da água e da presença de meios 
de salvamento. 

Um júri internacional atribuiu, para 
1988, bandeiras azuis a 392 praias da 
Comunidade, 69 das quais a Portugal. 
Destas, IS encontram-se no Minho. 

Em Esposende têm a bandeira azul 
as praias de Apúlia, Ofir/Fão, Suave 
Mar (Esposende), Cepães e Mar (S. Bar-
tolomeu). 

Deste modo todas estas praias estão 
agora dotadas de nadadores-salvadores, 
recolha diária de lixos em contentores 
e sacos de plástico, sanitários, etc. 

As despesas são pagas a meias pela 
Câmara Municipal de Esposende e pela 
Comissão de Turismo (Costa Verde). 

de N. Senhora da Saúde, que ostentava 
o seu novo manto de veludo, bòrdado' à 
ouro puro. — 

Presidia ao cortejo D. Jórgë ; Ortigã, 
Bispo Auxiliar de Braga, acompanhado 
de perto pela presidente da Câinaïa 
Municipal, Prof.ª D. Laurentina Losa 
Faria e pela presidente ida Assembleia 
Municipal, Drl.ª• D. Rosa Torres da 
Fonseca, que se incorporaram com. todo 
o povo crente desta região. ' 

No adro da Capela , de N. Senhora 
da Saúde, em palco previamente colo-
cado, o P.e Avelino Peres Filipe dirigia 
os cânticos que- a assembleia entoava, 
acompanhados a= órgão pelo P.e,Antó-
nio Ferreira Afonsó. . 
A chegada do andor e da imagem 

da Senhora da Saúde 'era marcada por 
calorosos vivas de Mons. Baptista de 
Sousa e da multidão. 

Numa tarde de verão a convidar -ao 
lazer, ao passeio' à praia ou ao i, con-
vívio na presença dos arvoredos, o povo 
de Esposende deixou as' suas praias aos 
turistas ou veraneantes e veio reunir-se 
em volta do altar, nesta homenagem a 
N. Senhora. Foi então celebrada a Santa 
Missa' comó ' e'xpressáo máis áltà ' de -Fé 
nesta bela jornada do Ano Mariano, 
apenas prejudicada `pelo v̀ento =impe} 

! (Continua 'na página ,2) 
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Ma r i a p o H s-,,88L 
Neste Verão, o, Movimento dos Fo-

colares promoveu três Mariápolis: uma 
em Ponta Delgada - Açores' de 14 , a 17 
de Julho, outra em Coimbra, para.--o 
Norte do País de 23 a 28 de. Julho, e -ã 
terceira também: em, Coimbra e para o 
Sul do País - de 31 de Julho_ a 8 de, 
Agosto. r ! 

• 1 

O objectivo • destas Mariápolis• era: 
«Maria, leiga comó nós,' sublinha que' a 
essência do cristianismo é o amor ...» 
conforme a expressão de Chiara Lubich. 

Deste arciprestado participou' na 
Mariápolis de Coimbra- Norte' um nú-
mero considerável de. jovens, vintë dos 
quais eram da vila"dé= Esposende:- Bem 
hajain! 

` Que o ideal de'construir um• nm do 
unido, pelo amor , seja alcançado: 

O Flagelo , da &•óga - 
Várias famílias deste concelho encontram-se mergulhadas no 'sofri 

mento por causa da droga. Temos ouvido falar em centros de droga 
e até nos chegam a referir os locais' onde é comercializado tal produto, 
e o à vontade com que é feito. ' `I 

Pelos jornais, tivemos conhecimento do desmantelamento de. algumas 
fontes de abastecimento da droga neste concelho, e de uma ou outra 
prisão preventiva. 

Oxalá sejam duramente punidos os que procuram viver (ou até 
enriquecer) à custa da destruição da juventude de- c hoje; quë __ séria 'a) . 
classe responsável de amanhã. 

Neste campo, as mãos da autoridade não podem ser leves. 
i-. 
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Celebração do Ano Mariano em Esposende _ AssociaCão - de Pais do -Concelho .de [spsoeade 
(Continuação da pág. 1) 

tuoso, característico das tardes quentes 
desta orla marítima. 
` 'Após a proclamação do Evangelho 
pelo Diácono Dr. EIísio, D. Jorge Orti-
ga deixou a todos os devotos uma pre-
ciosa mensagem na homilia . que profe-
riu e que passamos a transcrever: 

«A'celebração dó Ano Mariano num( 
ambiente por onde passam milhares ,de 
pessoas; leva-me a,lançar um apelo sobre 
a necessidade da acolher fo , homem:»'' 

EGOíSMO ESTÁ A MANCHAR 
A CONVIVÊNCIA EM SOCIEDADE 

Na verdade, o nosso actual, conviver 
em sociedade está impregnado dum 
egoísmo, terrível, assim - como dum 
pragmatismo míope hedonístico;- na 
busca do mais útil, mais conveniente e 
mais .cómodo. 

Pretende-se , uma sociedade t organi-
zada perfeitamente e com a capacidade 
de prever tudo, havendo até quem recla-
me - um Estado assistencial totalizante, 
num multiplicar-se, de serviços garan-
tidos . pelo dinheiro público, 

Acontece, porém, que, neste am-
biente, vive-% uma crise , existencial, ou 
seja -falta de alegria de .viver, que encon-
tramos denunciada clamorosamente por 
tentativas de suicídio, difusão da droga, 
oportunismo e lucro fácil... 

Sabemos que o homem não pode 
viver só. Aceitamos isto como = uma lei 
universal, mas não conseguimos esta-
belecer um relacionamento que ultra-
passe o anonimato e a despersonalização. 
Caminhamos lado a lado, conversando 
uns com os outros,, mas não se entra 
na vida. Tudo é superficial e são poucos 
os momentos de acolhimento total e 
incondicional. 
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CULTURA DO ACOLHIMENTO 

Nesta sociedade desatenta, para a 
salvar e para lhe dar sentido, é urgente 
dar vida à cultura do acolhimento. Urge 
efectivamente, criar uma disponibilidade 
interior , com repercussão no agir; , im-
porta gerar uma mentalidade com. capa-
cidade -para" oferecer",hospitalidade ` ao 
outro. Para"o cristão, .e na necessidade 
da coerência de vida, há que conceber 
um conviver civil onde cada um, em 
qualquer lugar, em qualquer -situação, 
idade, ambiente, grande ou pequeno, 
para além dá nacionalidade ou língua, 
é acolhido. 

Sabemos que a história da igreja 
nos apresenta o testemunho de muitos 
que, motivados pelo amor, através dos 
séculos, gastaram a vida pelos outros, 
_abrindo caminhos impensáveis para o 
desenvolvimento da alegria de' viver, 
difundindo iniciativas e instituições que 
manifestam, ainda hoje, a autêntica e 
profunda cultura do acolhimento no 
amor. , 

,Hoje, pelas circunstâncias da mobi-
lidade, características da vida, é neces-
sário uma educação que vá formando 
para a capacidade de acolher. O amor 
não pode ser excluído da vida do ho-
mem. E não deve reduzir-se apenas • ao 
encontro com o doente ou necessitado 
de tudo. Há necessidade de um contacto 
de olhos abertos, "manifestando atenção 
e empenho concreto a tudo o que carac-
teriza a experiência existencial daquele 
èom quem nos encontramos. O cristão 
nunca pode esquecer que acolhendo um 
irmão , está a acolher Cristo: «Quem 
acolhe um dos mais pequeninos...» 

DIGNIDADE DA PESSOA 
i 

Em que consiste este agir em acolhi-
, mento como resultado duma cultura que 
devemos criar? 

.y 
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A «Associação de- Pais do Concelho de Esposende» reuniu extraor,. 
primeiro lugar, não e suficiente dar. t dinariamente, no dia 7 de Julho passado-' ,para eleger os órgãos sociais ` 
Com efeito, alguém pode considerar-se "` e 
bom e acreditar ter satisfeito os seus = para o, próximo ano lectivo 
deveres quando diz: «dei' tudo quanto _ Espera-se que a eleição = realizada em data antecipada relativa= ,, - 
podia» , mas, acolher é muito mais. c mente. aos anos anteriores— permita - à; nova Direcção cumprir, desde o c 
Quando dou estou a comunicar alguma início do ano lectivo, com os propósitos de impelmentar novos-projectos 
coisa a alguém que me continua a ser _ ___ e de reanimar a Associação. 
exterior. Acolher é introduzir o outro A Assembleia Geral reune de novo em Outubro para apreciar o 

em- nós, colocá-lo na -nossa vida, no 1 
p ano de acção para o - ano lectivo 1988/89 a apresentar pela' rDire•çãó. 

nosso pensamento,, no nosso- modo • -der _ Na reunião do dia 7 de Julho foram eleitos .os órgãos sociais seguintes: 
s - 

,a. 
viver e operar. y4 -' `` - ' MESA DA' ASSEMBLÉIA GERAL ••c4 t, .a •• r' 

Este agir tem um pressuposto muito _ presidente —Baltasar de Castro 
r 

real: a.dignidade-da pessoa- que - nem., = ---Vice-presidente— Lídia- da--Silva-Moura.  Rocha Nunes * da`Silva—". 
sempre é contemplada pela sociedade. = 1.º Secretário — Antônio Pinto Macedo 
A estrutura, por vezes sofisticada, e a 2.º Secretário — Maria de Fátima da Silva Costa 

- burocracia, nem sempre , dão.  espaço a 
esta possibilidade de « sentir juntos» • a E 
vidaï Aqui, repousa a -d•esponsatiilidade 
do cristãos que, nas. pegadas de Cristo, - 
assume o compromisso de sé .identificar 
com o companheiro ocasional ou per-
manente de viagem. Quantos gestos 'de 
violência ou terrorismo não teriam exis- - r 
tido se, em vez da rejeição, tivesse exis-
tido o gesto acolhedor! 

Suplentes-= k 
Maria' de Lúrdes`Côsta e Sil á ! 
Maria de Fátima Castro Bermudes 

e 0 
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AS PESSOAS E OS ERROS 

r Por outro lado, esta cultura do aco-
lhimento não pode ser caracterizada 
por um aceitar, passivamente, - tudo o 
que ló outro é ou pensa. 

t 

Sabemos como o homem é portador 
de hábitos e atitudes que manifestam 
ideologias e comportamentos que não 
podemos aceitar. Assim como pelo aco-
lhimento do outro experimentamos a 
capacidade para um profundo , enrique 
cimento. Também importa criar sensibi-
lidade de recusa a tudo o que não entra 
nos valores evangélicos.' Há comporta-
mentos e gestos que nunca poderão ser 
aceites apelos cristãos,. pois a sua digni-
dade impede essa aceitação. É que, 
para muitos, tudo é permitido e o valor 
das coisas, está condicionado pelo prazer 
imediato que elas oferecem. Se muitos 
se deixam levar pelo mais fácil e pelos 
parâmetros -da> moda que - a W publicidade 
vende, o discípulo , de Cristo tem a 
coragem . de 1 denunciar:, 

Neste sentido, importa não . só não 
aceitar, como' proclamar a ' ilusão de 
determinados estilos de vida. Acolhe-
mos as pessoas, mas condenamos 'os 
erros com energia e força de vontade. 
O mal . será sempre mal, por mais dis-
farçado que seja. A•olhendo os outros 
não temos medo de manifestar o que 
somos e aquilo em que acreditamos. 
Há algo na vida do cristão que nunca 
poderá ficar oculto. Quanto medo é 
respeitos, humanos! Quanta confusão de 
ideias por inércia e pouca vontade em 
querer saber! Quão pouco testemunho 
e ousadia em manifestar a originalidade 
do cristianismo! ... 

Como interpelação concreta, ouso 
"perguntar: Aceitaremos, passivamente, 
comportamentos, que o estrangeiro vem 
impondo sem o mínimo de reacção da 
'nossa parte? O nudismo nas' nossas 
praias poderá impávida e serenamente 
ser aceite, e apregoado como um valor da 
v̂ida moderna? Hábitos de vida domina-
dos pela ânsia, do ter. para tudo consu-
mir :.num hedonismo fácil e permissivo, 
poderão ser aceites por quem se diz 
cristão? 

Estas e outras perguntas convidam-
-nos a viver como sentinelas da Igreja. 

Maria nunca esqueceu a sua origi-
nalidade de ser cristã. Por outro lado, 
a cada um prestava uma atenção verda-
deiramente exemplar. Ninguém passava 
ao lado sem ficar marcado pelos gestos 
concretos dum acolhimento verdadeiro. 
Com Maria, cada um sentia-se livre 
para ser o que era e interpelado a ser 
o que devia». 
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DIRECÇÃO 

Presidente `— José, Luís Correta de (Azevedo 
Vice-Presidente — António Gualberto Lima de Sá 
1.9 Secretário — Alfredo Manuel da Rocha e Costa 
2.º Secretário— Mário Pereira Lopes ,, ;,. ;,.,•• ,•I .•,,. 
' Tesoúretro — Vttormo José . Porto Moreira - Fernandes •,: 1 

;r 1. Vogal — Maria Augusta Ribeiro Fernandes ;o... ,q 
2.º Vogal — José Maria de Sousa Nunes da Silva 

Suplentes: 
— António José Gaspar Ramalho 
— Emídio Real de Morais 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Maria Elisabete Beirão Faria Lamela 
1.9 Vogal — Maria Eulália Leite de Freitas Pereira f 
2.2 Vogal — Maria Eugénia Lima de Sá r . 

Suplentes: 

—Maria Amélia Lemos Jorge Penteado' Neiva 
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CASA DO MINHO 
A Casa do Minho, em Lisboa, prevê 

até ao fim do ano realizar as actividades 
seguintes: 

—Exposição 'de «Lenços dos Namo-
rados». ' 

Com a colaboração da Casa Muni-
cipal da Cultura de Vila Verde,"está 
-prevista para o mês de Setembro. 

—Bordados de Guimarães. 't 
No último trimestre é- com a cola-

boração do Centro de Artesanato de 
Fafe, pretendemos realizar na' nossa 
Sede uma exposição/venda destes bor-
dados. 
R — Exposição de Trajes de Viana. 
Já' foram iniciadas diligências para 

'levar a efeito"'esta ' exxposição. 
—S. Martinho e Festa "do Fim de 

Ano. 

Já tradicionais, " a Casa • do Minho 
proporcionará, aos seus Associados e 
convidados, a possibilidade de um são 
convívio naquelas ' duas datas. 

—Matança do. Porco. " 
Na parte final do ano; pensámos ser 

possível levar ' a efeito uma matança de 
porco e sarrabulho, tão típicos da nossa 
Província. 
= Animação da Sede. 
Vão ser realizados torneios de jogos 

de cartas e está em reorganização a 
Biblioteca. 1 '' 
— Almoços/Jantares , Concelhios. ' 
Na sequência 'do jantar, realizado em 

24 de Julho de 1988, por iniciativa de 
um grupo ' de Amarenses , a um preço 
acessível (700$00),< espera-,sê que natu-
rais de outros concelhos promovam con-
vívios semelh`antes." ' -' t' y 

K, Romaria de S.•=Bartolomeu e o seu banho santo 
! PASSADO E-PRESENTE • 

É' com  este título 'qúe o riossò colaborador, P.e ;Dr. Franquelim Neivn 
' ' Soares, r acaba ide ' publicar mais um precioso trabalho ' de investigação e 

história local, agora dedicado à sua terra ` natal. 'A obra tem 112 páginas, 
com 14 ilustrações e 13 documentos; na capa tem uma reprodução a cores 
de, célebre quadro de Henrique Medína A Promessa a São Bartolomeu; 
deviddevidamente autorizado pelo autor.. r 1 ' amente 

de quatro partes. A primeira é a introdução, onde se faz o 
ponto da.sitúação dos estudos'sobre esta importante e tradicional, festividade; 

li, nela referem-se ,os.:vários-erros, omissões e confusões' à volta da romaria. 
Na . sëgúnda histõria-se t a, festividade < desde os seus alvores ao final do 
século XIX, apresentando-se dados importantes desde o século XIII. Na 
terceira aborda-se a romaria nós tempos actuais, análisandó-se os seus ritos e 
tradições tão característicos, como a oferta do frango 'preto, a passagem 
por baixo do andor, as promessas e as diversas questões sobre o banho santo, 
nomeadamente a sua razão de ser, ó número ímpar de ondas, a geografia do 
banho santo, etc. Na última há uma bem elaborada antologia de treze 
documentos, sem dúvida os mais antigos e importantes sobre o assunto. 
` O remate do livro é á bibliografia exaustiva sobre a romaria, sem dúvida 

um dos capítulos mais importantes para os estudiosos e interessados. 
Enfim, a romaria de S. Bartolomeu dispõe a partir deste mês` de um 

estudo sério e bem documentado, que irá difundir po'r todo ô país as tra-
dições e o culto de S.' Bartolomeu do Mar. 

1 , •; 
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Em Julho 

Baptismos 

Dia 10 — Mariana Braga de Oliveira, 
filha de Dr. José Barros de Oliveira 
e de Dr.& Maria da Luz Serra Braga, 
residentes na Rua A, 14. 

17 — Rúben José Lôbo Rei, filho de 
Lino António da Silva Martins Rei e de 
Maria da Conceição Veiga Lôbo Rei, 
residentes no Largo Rodrigues Sampaio. 
— José Cândido Cavalheiro Palmeira, 

filho de José Manuel Santa Marinha 
Palmeira e de Maria do Sameiro Cava-
lheiro Palmeira, residentes no lugar de 
Pinhote, Marinhas. 

23 — Liliana Vanessa Eiras Rodri-
gues, filha de Pedro Manuel Figueira 
Rodrigues e de Maria Elvira Viana 
Eiras, residentes na Rua Eng.º Custódio 
Vilas Boas, 20. 

24 — Maria João Correia Nunes da 
Silva, filha de Prof. Manuel Maria de 
Lima Nunes da Silva e de Anabela Cor-
reia Ribeiro, residentes no Bairro do 
F.F.H. 17, 3.2 D. 

Casamento 

9 — João Carlos de Barros Marques, 
de Esposende, filho de Sebastião Vareiro 
Marques e de Maria Adelaide Barros 
Paquete, com Maria de Lurdes Martins 
Afonso, de Esposende, filha de Manuel 
Eiras Afonso e de Maria do Céu Eiras 
Martins. 

Felicidades. 

Novo Licenciado 

Na Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra, terminou o respec-

tivo curso o licenciado TITO ALFREDO 
EVANGELISTA E SÁ, neto do espo-
sendense Tito da Silva Evangelista e de 
sua esposa D. Maria Ricarda Evange-
lista Martins. 
NASCER DE NOVO apresenta votos 

de parabéns e felicidades ao novo licen- 
ciado e a todos os seus familiares. 

Notícias Diversas 

— No dia 6 de Julho p. p. faleceu, 
no Rio de Janeiro - Brasil, João Ade-
lino Fernandes Reis, natural desta vila. 
Sua mãe, Arminda M. Fernandes, havia 
falecido, em Esposende, oito dias antes. 

—Neste Verão tivemos oito jovens 
concórrentes da O. T. L. a prestar-nos 
a sua valiosa colaboração. 

Parabéns e um sincero agradeci-
mento. 
— Na semana de 30 do corrente a 2 

de Setembro decorrerá a matrícula da 
Catequese. 
— No dia 18 de Setembro teremos 

a conclusão de uma semana de prega-
ções, dedicada ao Sagrado Coração de 
Jesus, sendo conferente o P.e Manuel 
Luís, da Ordem dos Capuchinhos. No 
mesmo dia 18 terá lugar a 1.A comunhão 
das crianças, cuja catequese de pre-
paração terá início no dia 16 do corrente, 
às 18 horas. 
— Chegaram-nos referências de mui-

to agrado e elogio acerca da missa trans-
mitida pela Rádio Renascença, no dia 
24 de Julho p. p. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

300$00— Maria Teresa Araújo. 
200$00 — João Patrão, Manuel Vi-

cente, Armindo Gomes, Filomena Sá, 
América Loureiro e Alvaro Paquete. 

VILA 
Casamentos 

Dia 16— Carlos Filipe Vila Chã Fer-
reira, filho de Carlos Martins Ferreira 
e de Maria Irene Fernandes Vila Chã, 
com Maria Olívia Neves do V. Rosendo, 
filha de João do Vale Rosendo e de 
Rosa Neves do Vale Rosendo. 

30 — Eng. º Mário Jorge Pires Mar-
tins da Silva, filho de Ramiro Martins 
da Silva e de Laurinda da Silva Pires, 
da vizinha freguesia de Vila Chã, com 
Maria Cristina Figueiredo de Oliveira, 
filha de João de Sá Domingues de 
Oliveira e de Maria Figueiredo do Vale 
Novais. Presidiu ao acto religioso o 
Sr. P.e Paulino Manuel Vale Novais, 
tio da nubente. 
— Fernando António Gonçalves de 

Sousa, natural de Barcelinhos e resi-
dente em Arcozelo, Barcelos, com Maria 
da Esperança Santos Cardoso, filha de 
Joaquim Brandão Cardoso e de Maria 
Emília Mariz dos Santos ,da paróquia 
de Mariz. Presidiu ao acto religioso, que 
teve lugar no Santuário da Franqueira, 
o pároco de Mariz e Vila Cova, i 

Felicidades para todos. 

Notícias Várias 

—Com muita alegria vivemos mais 
uma resta de S. Brás, executada con-
forme o programa previsto e aprovado. 
Parabéns à digna Comissão. 

—No dia 31 de Julho fez a Primeira 
Comunhão o menino Carlos Filipe M. 
Boucinha, filho de Abílio de Matos 

COVA 
Boucinha e de Maria Emília da Silva 
Mendes Boucinha. 
—Com agrado e aproveitamento das 

respectivas participantes, prossegue o 
Curso de Promoção Rural no nosso 
Centro Paroquial, promovido pelo Ram-
pa Clube do Porto em colaboração com 
o Colina Clube de Braga. Este Curso, 
que prevê também palestras para casais, 
termina no próximo dia 13 de Agosto. 
— No próximo dia 14 de Agosto as 

paróquias de Vila Cova e Mariz vão 
participar com entusiasmo e fé na Pe-
regrinação ao Santuário da Tranqueira, 
com a qual se encerrará a nível arci-
prestal, o Ano Mariano que estamos a 
viver. 
—Com elevada participação de fiéis 

terminou mais uma semana de prega-
ções, que estiveram a cargo do Rev.º 
Pároco de Meadela - Viana do Castelo, 
que foi escutado por todos com muito 
proveito e agrado. 
—No encerramento da semana de 

,pregações,` tivemós a Festa do Senhor, 
que também foi participada e vivida com 
fé é entusiasmo. 
— No' próximo dia 27 o Grupo 

Coral de Vila Cova irá em passeio-con-
vívio até ao Norte de Espanha. 

,Acabam de ser belamente res- 
taurados os «Serafins», que embelezam 
a Capela-mór da nossa Igreja Paroquial. 

—Acaba de ser canalizada água po-
tável para a Sacristia ida Igreja de 
Mariz. 
—Com a colaboração da respectiva 

Junta de Freguesia, estão a ser cons-
truídos quartos de banho públicos em 
terreno cedido pelo Passal em Mariz. 

150$00 — Maria Z `da'., Soledade Lou-
reiro e Manuel Costa. 

100$00 — Celestina Zão, Abílio 1. Me-
nina, Adolfo • Zão, Assunção Sá,i Fe-
lisbela Braga, Rosa Zão, Manuel Mi-
randa, Manuel Vasquiriho, Nelson Torres, 
Carlos Maciel, Orlando Afonso, Ma-
nuel Laranjeira, Fernanda Soares, viúva 
do" Zé da' Vila, Lurdes Rites, Augusto 
Vilarinho, Paulo Ferreira, Glória Mi-
randa, Carminda Viana, Maria José 
Santa Marinha, Dulce Ferreira, Lucinda 
Costa, José Arménio, Margarida Sá, 
Mário Marques Henriques, Filomena 
Valentim, Américo Magalhães, Alzira 
Magalhães, Anselmo Novo, Arménia 
Silva,! Ciloca, João . Barbosa, Manuel 
Costa Lima, Isolina Regado, Laura Fer-
reira e Celeste Laranjeira. 

Sem tempo determinado ofereceram: 
2.000$00 — Maria Isabel P. Faria, de 

(Macedo de Cavaleiros). 
1.000$00 — Noémia G. Jorge (Lis-

boa), António Costa Terra e Francisco 
Melo. 

500$00 — Dr. Manuel Costa Lima, 
Manuel Figueiredo, António Ferreira 
Gonzagá (Rio Tinto) e Maria Firmina 
Ferreira. 

400$00 — Família Sousa Ribeiro e 
Maria Albertina Dias. 

Comissão de Festas de S. João/88 

RELATÕRIO E CONTAS 

Peditório 

Arraial 
Banda de Ponte de Lima 
Jantares para elementos 
da Banda 
Conj. Banda do Cávado 
Conj. Colheita Alegre 
Zés Pereiras ` 
Fanfarra dos 
de Fão 
Mário Meira 
Henriques 
E. D. P. 
Anjos 
Aluguer de Andores 
Parte Religiosa 
Fogo 
Seguro do Fogo 
Albino M. Viana 
e Tinta) 
Florista 
Gráfizende (Cartazes) 
Cooperativa Agrícola 
(Plástico) 
Selos, Telefone e Trans-
portes 
Casa Braga (Arame) 

Escuteiros 

Marques 

(Cruzes 

•r 

736.492$00 

DESPESAS - 

115.000$00 
180.000$00 

11.300$00 
90.000$00 
50.000$00 
12.000$00 

25.000$00 

12.000$00 
13.958$00 
38.000$00 
37.000$00 
10.000$00 
67.500$00 
10.500$00 

31.750$00 
16.400$00 
5.000$00 

3.875$00 

6.012$00 
780$00 

Soma 736.075$00 
Saldo: 417$00 

MAR - S. Bariolomeu 
Baptismos 

Dia 17 — Mário João o Soares Gon-
çalves, filho de João Manuel Guimarães 
Silva Gonçalves e de, Maria Fernanda 
Martins Soares Gonçalves, do lugar de 
Cima. 

Dia 24 — Francisco Cardante Cer-
queira, filho de José de Abreu Cerqueira 
e de Maria Regina Alves Cardante Cer-
queira, do lugar de Cima. 
— Sandra Cristina Maranhão da Silva, 

filha de Manuel David Gomes da Silva 
e de Maria da Conceição Sampaio Mara-
nhão da Silva, do lugar de Cima. 

Dia 31— Susana Moreira Carneiro, 
filha de Jorge Fernando Viana Carneiro 
e de Maria Lúcia Vieira Moreira Car-
neiro, . do lugar de Cima. 

Casamento 

Dia 30— Fernando da Silva Santos, 
de Pinhote, Marinhas, filho de Manuel 
Joaquim dos Santos e de Rosa Gomes da 
Silva, com Maria de Lurdes Sampaio 
Cardoso, filha de Cândido. de Almeida 
Cardoso e de Maria de Lurdes de Abreu 
Sampaio, do lugar de Cima, desta fre-
guesia. 

Novas «Alminhas» 

No dia 24 foram benzidas umas novas 
«Alminhas», situadas no lugar de Cima 
com propriedade pertencente a Joaquim 
Alves Laranjeira que elaborou a artís-
tica cantaria com que assentam. 

Presidente da Câmara 

Em visita de trabalho esteve nesta 
freguesia, no dia 29, onde chegou pelas 
18 horas, a Sr.a Presidente da Câmara 
Municipal. Acompanhada pela Junta e 
Assembleia de Freguesia, visitou os locais 
que necessitam de obras: caminho de 
Agra-de-fora e acesso à bouça grande, 
bem como obras já concluídas: conduta 
de água ao domicílio, do cruzamento do 
Caiador, passando pelo Jogo, Cruzes do 
Calvário e com ligação até ao lotea-
mento; caminhos já pavimentados: da 
porta do Caiador, passando pelo Jogo e 
terminando à porta da Vieira; caminhos 
da Chamisca e do Inês; Cruzeiro da 

Praia, onde, já começaram as obras de 
pavimentação; novas instalações da Junta 
de Freguesia. No final foi oferecido em 
sua honra, no Salão Paroquial, um jantar, 
no qual participaram todos os presiden-
tes de Junta das 15 freguesias do con-
celho, bem como o Sr. Presidente da 
Assembleia Municipal. 

Festa de S. Bartolomeu 

Dia 15 — Início da Novena. 
Dia 22 — Feira do Linho. Transac-

ção do artesanato. Grupo' de Zés Perei-
ras percorrerão a freguesia. 

—21,30 horas — Exibição do Rancho 
Folclórico das Lavradeiras de S. Mar" 
tinho dá Gandra - Ponte de' Lima e La-
vradeiras da Meadela. f 

Dia 23 — 15,00 horas, entrada das 
Bandas de Música dos Transportes Co-
lectivos do Porto e Sociedade Musical 
Alvarense, de Águeda. 24,00 horas, sessão 
de Fogo de Artifício. 

Dia 24-9,00 horas, entrada das 
Bandas Marcial de Belinho e da Casa 
do Povo de Barroselas. 10,30 horas, 
Missa Solene. 14,30 horas, Sermão na 
Igreja Paroquial, seguindo-se Imponente 
Procissão até à Praia, onde haverá uma 
alocução e a bênção ao mar. 21,30 horas, 
Espectáculo de Variedades. 24,00 horas, 
sessão de Fogo Preso e de Artifício. 

Baptizado 

Julho, 3 — Tiago Daniel Martins Ri-
beiro, filho de Joaquim Tiago Mãgalhãés 
Sá Ribeiro e de Maria Fernanda Pereira 
Martins. _ ► _ _. ... ! 

• Y 
Concentração ` 

O concelho de Esposende celebrou 
no passado dia 24 o Ano Mariano. As 
15 freguesias não mandaram 'recado por 
ninguém. 

Curvos soube também honrar os seus 
pergaminhos. 
A passividade e a indiferença foram 

defeitos arredados desta comunidade, o 
que com agrado se regista. T 
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Baptismos 

Luís Henrique Rodrigues Dinis dos 
Santos Guimarães,- filho de Fernando 
Augusto dos Santos Guimarães e de 
Fátima • Noémia Rodrigues Dinis Gui-
marães, residentes na ilha da Madeira. 
— Ivo André - Dias do Monte, filho 

de José Lavándeira do Monte e-de Maria 
dê' Fátima da Venda Dias, residentes 
no loteamento do Caldeirão. 
— Maria Manuel Correia Costa da 

Ponte e Maria Miguel Correia Costa da 
Ponte, filhas de Manuel Gomes da Pon-
te e de, Maria de Fátima Correia da 
Costa; residente na_ Rua dos Bombeiros 
Voluntários. 
(, ,— Marco Paulo Cardoso Reis La-
goela, filho de Carlos José Reis-Lagoela 
e de Maria José dos Santos Cardoso 
Lagoela, residentes `na -Rua' dos Veigas. 

Casamentos--

-4 
— José Alberto Ferreira' da Silva, 

de 26 anos, natural e residente em Fão, 
com Júlia Maria Gaifém de Faria, de 
20 anos, natural e residente em Fão. 

—Paulo Henrique Miquelino da 
Silva, de 21 anos, natural de Fão e 
residente em Esposende, com Maria 
Cândida Gomes do Monte, de 22 ános, 
natural é residente em Fão. .' 

—Manuel Cassiano Maduro da Silva, 
de 23 anos, natural e residente' nas 
Marinhas, com Paula" Cristina Laran-
jeira Reis, de ,19 anos, natural e resi-
dente em Fão. 

— Na Basílica t do Bom Jesus do 
Monte, Braga, celebraram o casamento 
José . Manuel Gomes i Brás, de 22 anos, 
natural de Fornelos ,.e residente nesta 
paróquia, .e Maria das Dores Silva Mar-
tins Arantes, de 21 anos, nascida na 
Alemanha e residente em Fão. 

—No Sántúário da Franqueira cele-
braram o casamento Fernando Enrico 
Fonseca Gonçalves, de 26 anos, e Maria 
da Glória Pereira da Costa, de 22 anos, 
ambos naturais e residentes em Fão. 

óbitos 

;Maria Torres do Monte, de 52 anos, 
casada, residente na Rua Serpa Pinto. 
•• João . Custódio, de 65 anos de 

idade, cãsado; _ natural de Moçambique 
eThóspede-, no. Lar da Terceira- Idade. 

Agradecimento n 

A família de Maria Torres do Monte, 
agradece a todas as pessoas que de 

:Hómenagëm ao 
Or. Agostinho Reis 

O Conselho Directivo da Escola 
C+S de Forjães, corpo docente, pes-
soal administrativo e de apoio, pres-
taram homenagem, no dia 14 de 
Julho p. p., ao Dr. Agostinho da Rua 
Reis, que completou 45 anos de 
actividade docente. 
NASCER DE NOVO congratula-se 

com á homenagem. 

qualquer forma lhe + manifestaram os 
seus sentimentos ou .participaram no 
funeral daquela querida defunta. 

Festa da Senhora da Bonança 

Está a decorrer a festa de N.ª Se-
nhorá - da Bonança. Na- 6.g-Feira houve 
procissão de velas e' sermão. Depois 
houve um festival folclórico e no sábado 
actuaram diversos grupos musicais com 
destaque para o Fanum, agrupamento 
da nossa terra. 

No domingo á' solenidade religiosa 
consta de missa às 10 horas , na capela 
de Nossa Senhora `e procissão à tarde, 
às 16,30 horas, com sermão na - espla- 
nada do Ofir.J A Fanfarra local tam-
bém acompanhará a procissão. 

Na capela continuam os melhora-
mentos, não tantos quantos. os - neces-
sários por falta de dinheiro. Esperamos 
que haja- um pouquinho de- sobrá da 
festa para- continuar ás obras mais ur-
gentes. 

Outras Festas 

Organizou-se uma comissão que está 
empenhada ' em ' promover a^ festa de 
Santo António deste ano. Já vai atra= 
sada no calendário, mas obedece a uma 
tradição, várias vezes interrompida, que 
celebrava o S.to António da Fonte, em 
Setembro. A 
'Assim será também este ano. 

r, 

Habitação económica 

A' Prs sidenté da Câmara mandou 
publicar um edital para abertura de 
inscrições para ' compra de habitações 
do Conjunto Habitacional dos Lírios. 
São 25 casas que serão postas à venda 
brevemente. Ao que ouvimos, são apenas 
uma gota no oceano das muitas carên-
cias habitacionais da nossa vila. 

Notícias Diversas 

— Foi colocado pavimento novo na 
Rua Lopes Cardoso. 

.1ï , 

—Vai ser feito o estudo para o pro-
jecto de uma sede e instalações para o 
Náutico de Fão, um clube de canoagem 
que tem, despertado valores para esta 
modalidade desportiva e tem sido uma 
boa embaixada da nossa terra noutras 
localidades onde se pratica a canoagem. 

—Também se vai fazer o projecto 
para dar à Avenida Marginal a dimen-
são mais conveniente e sua interligação 
com as ruas da vila. 

.—Projecto  que tarda a aparecer é 
o do Salão Paroquial e zona envolvente. 
Mais uma vez vemos passar o tempo 
sem nada de concreto. Entretanto ve-
mos com pena desmoronar-se cada vez 
mais o terreno do Priorado e tememos 
o perigo da derrocada do próprio Salão. 

— Os trabalhos de ampliação do Hos-
pital e do Lar vão avançando regular-
mente. 

.ÁNW 

Baptismos ' .i• ` ' •• `'" 

'17 = César Manuel, filho de António 
Carvalho da Silva e de Maria de Fátima 
Gonçalves Correia, residentes nós lugar 
de Criaz. 

20'— Gonçalo, filho de' Emílio do 
Vale Gomes Enes e de Maria Otília` Fra-
goso dos Santos Hipólito Enes, residen-
tes no lugar da Areia. 

24 — Andrea Cristina, filha de Ma-
nuel de Jesus Fernandes e de.- Maria 
de Fátima Ferreira Martins, residentes 
no lugar- de Criaz. 
24— Eduardo Manuel, filho de Rai-

mundo Manuel Ribeiro de Oliveira e 
de Maria da Conceição Muto Ferreira, 
residentes no lugar de , Paredes. ; 

24 — Lucília, filha de João , Amân-
dio Vilas Boas Torres e de Maria de 
Jesus Real Tomé, residentes no lugar, da 
Igreja. 
26— Artur Eze,quiel, : filho de Artur 

Moreira da Silva e de Alice do Norte 
Eiras Hipólito, residentes no lugar da 
Igreja. 

Casamentos 

9— António  Fernando da Silva Mo-
reira, filho de Manuel. Moreira e de Joa-
quina Ferreirà da , Silva, residente em 
Marinhas, Esposende, com Maria Luísa 
Veloso Gomes Nogueira, filha de José 
Gomes Nogueira e de Carminda Eiras 
Veloso, residente no lugar da Igreja. 

9 — António Neves Escrivães, filho 
de Manuel Fernandes Escrivães Júnior e 
de Maria Belinho Neves„ residente em 
Fonte Boa, com Maria do Carmo Ma-
chado da Silva, filha de Manuel Fernan-
des da Silva e de Ortelina Ribeiro Ma-
chado, residente no lugar de Areia.— 
-1 16— Abílio Oliveira' Pereira, filho 
de Serafim de Sousa Pereira e ' de Maria 
Celeste de Oliveira, residente em Rio 
Tinto, Esposende, com Lucinda Maria 
Baptista Martins, filha de Manuel - da 
Costa Martins e de Amélia Rosa Baptista, 
residente•nó, lugar dë Criaz.• x 

16 — Cândido Véigá Escrivães, filho 
de Manuel Ródrigués Escrivães Júnior e 
de Rosa Cruz Veiga, residente em Fonte 
Boa; deste concelho, com Maria José 
Carvalho do Monte, filha de' Albertino 
Lopes Fernandes do Monte e de Maria. 
Alice de Carvalho; residente no lugar da 
Areia. 

23— Joaquim Silva da Justa, filha 
de Manuel Carregosa da Justa e de Maria 
Celeste da Silva Martins, residente em 
Estela ,Póvoa de Varzim, com Ana Maria 
Seara Ferreira, filha de José Figueiredo 
Ferreira e de Maria- de Lurdes Machado 
Seara, residente no lugar de Criaz. 
' 24 — José Ribeiro Baptista Monteiro, 

filho de Joaquim Baptista Monteiro e de 
Maria Duartina Gonçalves Ribeiro, resi-
dente no,lugar de .Paredes, com Maria 
Fernanda Correia Neves, filha de Joaquim 
Caseiro Neves e de Esperança de Aze-
vedo Carreira, residente em Fonte Boa, 
deste concelho. , 

30 — Angelo de Sá Rebelo, filho de 
Manuel Augusto de Sá Rebelo e de 
Maria Celeste Rebelo Martins Monteiro; 
residente em Lousado, Vila Nova de 
Famalicão, com Maria de Fátima Cam-
pos Pinheiro, filha de Cândido Fernarí-
des Pinheiro e de Ilídia Nogueira de 
Campos,' residente 'em Bougado (São 
Martinho), Santo Tirso. 

óbitos 

1 — Maria Gonçalves Fradique, de 
72 anos de idade, filha de José Fernandes 
Fradique e de Delfina Gonçalves Ribeiro, 
viúva de Manuel Gomes da Vinha Júnior, 
residente no lugar de Paredes. 

6 — Maria Arnaldina Enes Lourenço, 
de 3 dias de idade, filha -de António de 
Jesus Lourenço e de Maria Arnaldina da 
Silva Enes. residente'no lugar da Areia. 

15 — Auxília Dias da Silva, ' de 99 
anos de idade, filha de António José de 
Almeida$ e de Maria Dias Fernandes, 
viúva de António José da Silva, residente 
no lugar da Areia. L 

25 — Ana Fernandes Dias, de 86 
anos de idade, filha de EQídio Dias da 
Conçeição' é de Bernardina Fernandes, 
casada com António Fernandes da'Silva; 
residente no lugar de Criaz. 
29— Esmeralda Moreira Ferreira; de 

58 anos de idade, filha de Manuel Vi-
cente Ferreira e de Maria Ferreira Mo-
reira, casada com Manuel Gonçalves de 
Sá. Lopes, residente no lugar de Criaz. 

Notícias Diversas 

— De 17 a 20, acolhemos, no Salão 
Paroquial, um grupo de 60 jovens ale-
mães, chefes de movimentos juvenis. Estes 
jovens, de 18 a 25 anos-. de idade,- eram 
orientados por um sacerdote alemão. Pe-
regrinaram de Dunningen — Alemanha 
—a Santiago de Compostela, onde fize-
ram um retiro espiritual e repousaram 
durante três dias em Apúlia. Foi maravi-
lhoso observarmos o são convívio da-
queles•' lgvens 6 ambos os sexos. Que 
bela lição!!! 

•1- No ' Centro Social, João Paulo II. 
no dia 30 de Julho, celebraram as suas 
«Bodas de Prata» Matrimoniais,,,,Cân-
dido Fernandes Pinheiro e Ilídia Nogueira 
de Campos„ residentes em Bougado (São 
Martinho), Santo Tirso. Nesse mesmo 
dia e lugar realizou-se o Matrimónio de 
sua filha Maria de Fátima. Pedimos ao 
Senhor que lhes permita festejar, cheios 
de amor e santidade, as «Bodas de Ouro» 
para os pais e as «Bodas de Prata» para 
a filha. Parabéns. 

—Quando pensávamos que a nossa 
Estação dos Correios iria estar ao ser-
viço dos utentes todo o dia durante todo 
o ano, , pois que no tempo de veraneio 
já .assim sucedia, verificamos que este 
ano nem neste tempo de Verão temos a 
Estação aberta durante todo o dia. Assim, 
mesmo no' Verão, abre às 15 e encerra 
às 18 horas. Será este o « L<> prémio» dado 
à novel Vila de Apúlia? 

Lo Festiva/ de Músioa 
, 

Foz da Cávado _ 
Promovido pela Câmara Municipal de Esposende, Inatel, Turilis, 

Hotel Nélia e Comissão de Turismo do Alto Minho, teve lugar junto ao 
farol de Esposende, nos dias 28 e 30 de Julho, pelas 21 horas, o"I'Festival 
de Música Foz do Cávado. 

O dia 28 destinou-se à actuação de cinco Bandas de Música, a saber: 
Antas, Belinho, Famalicão, Aboim da Nóbrega (Vila Verde) e Vilar 
Chão (Vieira do Minho). No dia 30 exibiram-se os agrupamentos folcló-
ricos do concelho, a saber: Sargaceiros de Apúlia, Noivas de Rio Tinto, 
Moleirinhas das Marinhas, Ronda de Vila Chã, Grupo Folclórico de 
Palmeira e Grupo Etnográfico de Forjães. 
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Profissão de Fé e 1.' Comunhão 

Há acontecimentos de - índole reli-
giosa ` e 'espiritual quê deixam marcas 
bem assinaladas na vida daqueles que os 
celebram. Neste caso situam-se: o Bap-
tismo, a l.ª Comunhão, a Profissão de 
Fé, o Matrimónio e a ordenação sacer-
dotal ou consagração religiosa. E porque 
um acontecimento enriquece tanto mais 
a pessoa que a celebra, quanto melhor 
for a sua preparação. Fazem-se encon-
tros de formação para as celebrações 
Baptismais, Matrimoniais e Comunhões: 
Primeira e Solene com Profissão de Fé. 
A Primeira Comunhão oficial e pa-

roquial será no dia 14 deste mês,' ao 
passo que a Profissão de Fé e Comunhão 
Solene será no dia 21. 
É importante o vestido, a refeição-

-convívio, mas muito mais importante 
que tudo isso é a preparação para a 
sua vivência espiritual, pois enquanto 
os primeiros se vão facilmente, as se-
gundas ficam para todo o sempre mar-
cando o ritmo duma vida que se deseja 
ser de verdadeiro filho de Deus e mem-
bro vivo da Igreja,' Sacramento de Sal-
vação. 

Obras 

A campanha para ás obras de res-
tauro dos altares e do guarda-vento da 
Igreja Matriz prosseguem em bom 
ritmo, esperando que seja acelerado mais 
um pouco com a colaboração dos nossos 
caros conterrâneos emigrantes . 

Neste momento a campanha conta 
146 subscritores com a bela quantia -de 
1.045.330$00. 

Também informamos para satisfação 
e alegria dos devotos de N.ª Senhora da 
Saúde, de Outeiro, que o altar-mor já 
se encontra pronto e agora só falta 
dourar. 

Parabéns à Comissão que o adqui-
riu e a todos quantos trabalharam e 
colaboraram com as suas ofertas não 
s6 para a conservação do templo em 
causa como dos anexos, inclusivé a Fonte 
e a Poça, esta parecendo,uma•autêntica 
piscina. j j f . 

Será que os de Góios, que disfrutam 
de melhor terreno como adro estarão 
dispostos a colaborar com a Comissão 
Fabriqueira e a Junta de Freguesia , para 
tornar aquele belo recinto de S. Roque 
numa autêntica sala de visitas e recreio 
para o lugar? Oxalá que sim. 

Casamentos 

Dia 7' António Manuel e Monteiro, 
de Amarante, com Maria da Glória 
Areias Marques (prof.º), filha de An-
tónio 'S. Marques e de Maria da Glória 
A. Areias, de Pinhote. 

16 — Manuel da Cruz Ribeiro, filho 
de Adão A. F. Ribeiro e de Maria 
Adélia da Cruz, do Monte, com Sineva 
Maria Eiras. Novo, filha de Alfredo 
M. Rei e de Açucena C. Eiras Novo, 
do lugar da Igreja. 

—Antônio da Cunha Vila Chã, filho 
de Armindo Vila Chã e de Belmira M. 
A. da Cunha, de Góios, com Rosa dos 
Anjos dos Santos Gonçalves, filha de 
Albino M. Gonçalves e de Aurora dos 
Santos, do Bouro. 
23— Sérgio Manuel Neves Carquei-

j6, filho de Artur R. Carqueij6 e de 
Célia de B. F. Neves, de Gandra, com 
Maria Leontina Torres Fernandes, filha 
de José Maria L. Fernandes e de Maria 
Judite F. Torres, de Pinhote. 

—Antônio Gomes Oliveira, de Bar-
queiros, com Maria Celina Ribeiro La-
ranjeira, filha de Sebastião R. Laran-
jeira e de Maria Amélia R. Laranjeira, 
de Góios. 

—César Carlos Couto do Cruzeiro, 
de Belinho, com Maria Salete Gramoso 

Martins, filha de Sebastião G.. Martins 
e de Maria Coima Gramoso, de Rio. de 
Moinhos. ; 

28 — Ramiro Torres Fernandes, fi-
lho de José Maria L. Fernandes e de 
Maria Judite F. Torres, de Pinhote, com 
Maria da Glória Cavalheiro Casado, fi-
lha de Abílio B. Casado e de Maria 
Amélia C. Cavalheiro, de Pinhote. 

30— Paulo Inácio da Silva Filipe, 
filho de José Maria' M. Filipe e de Rosa 
Maria da Silva, de Palmeira do Faro,' 
com Zita Maria Capitão Pereira, filha 
de Valentim B. M. Pereira e de Evange-
lina de A. Capitão, de Góios.' . 1 

—José Fernandes Meira Caseiro, fi-
lho de Manuel P. Caseiro e de Maria 
M. A.., Meira, de Belinho, com Maria 
Alice Nascimento Coutinho, filha de 
Manuel R. Coutinho e de Maria Fer-
nanda N. Rodrigues, do Moíite. 

—Joaquim Patrão Cunha (Dr.), filho 
de Manuel M. Cunha e de Lucinda J. 
Patrão, com Celina do Sameiro Couto 
Marques (Prof.ª), filha de Manuel da 
C. Marques e de, Rosa de Lemos Couto; 
ambos do Monte. 
31— João Amândio Afonso Moreira, 

filho de Manuel B. Moreira e de Maria 
D. Afonso, do Monte, com Maria' de 
Lurdes Alves Cardoso, filha de Joaquim 
da S. Cardoso e, de Maria Rodrigues 
Alves, -de Cepães. 

Bodas de Prata Matrimoniais ,A 

Dia 4— Joaquim  de Abreu Carquei-
jó e Maria da Saúde Ribeiro Laranjeira, 
ausentes no Brasil. ` 

10— Manuel Cunha da Silva e M.ª 
Solange Ribeiro Capitão, do Monte, aias 
ausentes em França. 

14— Luís Gonçalves Carneiro e An-
gelina Losa Mano, de'Rio de Moinhos. 
A todos os nossos parabéns. 

Celebração Baptismal 

— Lectícia, filha de Fernaridó Gon+ 
,., çalves Faria e de Maria da . Paz. da, C. 
Fino, de Rio de Moinhos. 
-• rr António, -filho de António Ro-

r,drigues ,Róbal6 e de.Aná Paula Soares, 
de raça cigana. 
— Artur Jorge, filho de Marino da 

S. Pimenta e de Maria Madalena da 
S. Sá, de, Góios. 1 ;, 
— João Carlos, filho de Carlos An- 

tónio da Silva V. Chã e de'Maria Ale- 
xandrina S. Ferreira, de Góios. 

—Vânia Marlene, filha de José Sal-
valor M. Abreu e de Maria Filomena 
da T. Abreu, de Pinhote. 

—José Alberto, filho de Carlos Al-
berto M. de Freitas e de M.º Eduarda 
T. Fernandes, de Pinhote. 
— Tatiana Cristina, filha de Daniel 

da C. Fino e de Ana Cristina R. Ma-
chado, de Rio de Moinhos.' 

—José Manuel, filho de José Albino 
L. Capitão e de Otília Adélia C. Ribeiro, 
de Abelheira. 

Alexandre, filho de Lourenço Car-
queijó Patrão e. de Maria da Glória L. 
Capitão, de Rio de Moinhos. 

i 

óbitos 

Dia 8— Francisco  Martins Capitão 
(Clara), de 69 anos de idade, casado 
com Eva Fernandes Ribeiro, de Góios. 
28— Abílio Gonçalves Patrão, de 60 

anos de idade, casado com Rosa Re-
gado Couto, de Cepães. 

30 — Manuel Alves Pedra, de 70 
anos de idade, casado com Maria da 
Soledade Gonçalves Calheiros, de Rio 
de Moinhos. 

Notícias Diversas 

Padre Marinho — Após 22 anos de 
Missionação, em Angola,: regressou para 

ser integrado noutro sector'da -Pastoral ~dum -T altar de talha—que —veio "•-dar à 
no ambito dafCongrégação do`Espírito capela-mor outra dignidade. 
Santo, «o nosso conterrâneo P.e Marinho Al Poça ë á fonte `também-%ram 
Lemos; a quem felicitamos, objecto de arranjo'+ 

Padre Abílio Cardos _ Em face dam • usp" e O Sagrado Lausperene 

inauguração da nova igreja de Vieira 
do, Minho ;no dia 7 deste mês, não 
podemos deixar de felicitar • o grande 
obreiro de tal empreendimento, o nosso 
conterrâneo Re, Abílio Cardoso. ' 

Capela de N.a Senhora da Saúde 
A Capela de Nossa Senhorá da Saúde, 
de Outeiro, ficou bastante 'valorizada 
não só'com as obras de restauro e con-
servação, mas também pela. aquisição 

1 

será no dia 26 e 27 deste mês. 
Cemitério — Encontra-se em bom an-

damento as obras de récõnstruçao f `dà 
Capela do Cemitério Paroquial que teve 
de ser removida••por causa • do alarga-
mento do mesmo, e { 

Parque Desportivo — Prosseguem' em 
bom ritmo as obras no-campo de futebol 
de S. Miguel a fim de o prover de estru-
turas para novas modalidades despor-
tivas. 

Festa de N.a Senhora de Guadalüpe 

Depois da novena preparatória, no 
último domingo de Julho, conforme á 
antiga tradição, foi celebrada a festa de 
Nossa Senhora da. Guadalupe. 
A Comissão de Festas deste ano re- 

solveu, e segundo entendemos muito 
bem, por ser, como é fácil compreender, 
essa a vontade de Nossa Senhora e dos 
verdadeiros devotos, reduzir a festa ao 
estritamente religioso. Sem qualquer fol-
guedo ou divertimento, , sem qualquer 
gasto ou acta profano e -até sem sacrifi' 
car ninguém, pois à sua custa pagou todas 
as despesas. ' 

Contas da Festa do Senhor: ' 
Receita   94.690$00 
Despesa   85.690$00 
Saldo   . 9.000$00 . 

Baptizados 1 

o curso complementar na Escola Secúit= 
dáriá de Esposende. Desde, 1985 a 88 
frequentou a Escola do Magistério' de 
Viana do Castelo. 

«Nascer de Novòn deseja as`m'aiozës 
felicidades à jovem 'Professora, • a quem 
apresenta parabéns pelo ` êxito alcançado 
e pela imensa alegria que deu aos seus 
pais e familiares:' 

Presidente da Câmara' em Gandra 

Teve lugar no dia 2 de Julho de`1988,' 
na Sede da Junta de Frèguesià ,de Gándra, 
uma reunião em. cuja ordem de ; traba 
lhos foram tratados vários' assuntos refe-
rentes à " Freguesia. 

Estiveram presentes : nesta reunião , a 
Presidente da Câmara Municipal de. Es-
posende, Prof.a Laurentina Torres' Lósa 
Faria,' o Vereador , e • Vice-Presiderité, 
Dr. António Nogueira, ' membros . da 
Assembleia e Junta de Freguesia ' de 

No dia 10 — Paulo Alexandre Vilas Gandra, bem como um técnico da secção 
Boas de Sá, filhó de Manuel Joaquim 
Oliveira de Sá e'de Isabel Laurinda Couto 
Vilas Boas. 

—José Carlos ., Lima Neves Alves, 
filho de José' Neves Alves é de— Maria 
José Lima Neves. 

Nova Professora , 
do Ensino Primário 

No dia 30 de Junho. p.p. terminou; 
com, bom aproveitamento, o curso do 
Magistério Primário em Viana do Cas-
telo, a jovem Maria de Fátima Sá Pereira 
Morais. 

A Maria de Fátima nasceu em 9 de 
Fevereiro de- 1964, em Quelimane— Mo= 
çambique, filha de José António Morais 
e de D. Maria Helena Vassalo de Sá Pe, 
reira Morais, com quem vive no lugar 
da Fonte, desta freguesia de Gandra. 
Frequentou o ensino primário 'e prepara-
tório ém Nampula — Moçambique, o 
curso unificado (7.°, 8.' ,c 9.°) na Escola 
Eça de Queirós — Póvoa de Varzim e 

de obras da Câmara Municipal. 
Concluída a .reunião a Junta de Fre-

guesia•ofereceu1 nól salão p 
Gandra•um jantar de\confraternização 
onde estiveram. 'presentes ;também todos 
os presidentes de Junta de Fregueia do 
concelho de Esposende, bem como o 

Pároco da nossa terra. zornti+tas' 

Notícias Diversas 

- Já se. ' encontram ) entre " nós .. éin 
grande número, os ,nossos emigrante§. A 
todos - desejamos , umas :férias,muito`ágra`. 
dáveis e repousantes, junto de suas- famí-
lias e amigos. 

—Mais ` um ano catequístico , termi-
nou." O encerramento da catequese tteve 
lugar' nos dia 24 de Julho e irá pr'ol'on-
gar-se dunte o mês de Agosto. 
' - raO,Grupo Coral'Infantil,'que vinha 
a solenizar as missas das 10,30' horas 'ao 
domingo, durante " este 'mês de 'Agosto', 
está suspenso, a fim de',goza`remmàs suas 
férias. 

—Também a missa do domingo, das 
10,30 horas, será, durantezeswe mê!r cCe 
Agosto, às 10 horas. 
—0 grupo 'de 'jovens do movimento 

dos Focolares, da nosso freguesia, ' quê 
vêm a reunir-se mensalmente ; para. refle-
xão da palavra de vida, reuniram-se no 
passado, dia 8 de Julho, pelas 19 horas, 
com a 4 : Gens, sendo uma .,,Foçolarina. 
Estas mostraram aos jovens-, com/ exém; 
plos das suas próprias, vidas _que vale-a, 
pena viver empenhados na grande., cari-
dade dó Evángelho'. 
— A Dïrecção• do Céntró .Recreativo 

e Cultural de Gandra ' realizará no pró-' 
ximo dia 14 Úste,mês, pélas ' 15' horas, `no 
Largo' junto ao' Salão . Paroquial,' uma 
tarde de convívio dedicado, a tódos 'os 
emigrantés e não 'só, pois será pará todas 
as pessoas da freguesia. Nesta tarde de 
convívio teremos canções alusivas aos 
emigrantes, que serão trauteadas por 
todos, em sã camaradagem é'acompanha- 
das por instrumentos musicais . do grupó 
Minizende. A música é popular e conhé-' 
cida de todos. .:.l .) .. • ,, ;-1 
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C \ TE BOA 
Ano Mariano 

A ideia principal do Santo Padre ao 
instituir o Ano Mariano foi propor ao 
mundo o exemplo de Maria, Mãe de 
Jesus e nossa Mãe para imitá-la. 

Como temos correspondido? 
Temos feito, por diversas vezes em 

conjunto e com regular assistência e per-
feição a devoção dos cinco primeiros 
sábados; anda de casa em casa a imagem 
do Imaculado Coração de Maria a apre-
sentar o Terço e ainda outros oratórios 
com a Sagrada Família; não tem faltado 
o mês de Maio 'e Outubro dedicados a 
Nossa Senhora; a novena da Imaculada 
Conceição 'e do Natal. São meios que 
ajudam cada um de nós a pensar e me-
ditar no valor daquela que Deus escolheu 
para ser a Mãe do Filho de Deus. 

Pela aceitação que Maria manifestou 
ao Anjo, anunciando-lhe a Maternidade 
Divina, tornou-se Mãe de Jesus e nesse 
momento, Aquele que existiu desde toda 
a eternidade como Deus, agora começou 
também a existir como Homem. Devemos 
a existência deste mistério da incarnação 
do Verbo Divino à obediência de Maria 
que respondeu ao Anjo «Faça-se em mim 
segundo a Tua palavra». 

Certamente que há momentos da vida 
em que custa muito obedecer, já antes 
de Jesus nascer, Maria teve de ir a 
Nazaré com seu Esposo José para Belém; 
Maria defendeu Jesus da ira de Herodes 
fugindo para o Egipto logo que foi avi-
sada pelo Anjo, os Apóstolos abandona-
ram Jesus pregado na cruz mas a Mãe 
fica junto do Filho com o discípulo 
S. João. 

Se a obediência tem valor é precisa-
mente quando custa. Saibamos todos pôr 
o olhar em Maria e tirar abundante fruto 
no ano mariano. 
O nicho benzido pelo Senhor Bispo 

Auxiliar, por ocasião da visita pastoral, 
não está ali só para falar aos vindouros 
do brio do povo de Fonte Boa ruas para 
continuar a avivar o amor e dedicação 
a Nossa Senhora e para que os pedidos 
feitos aos Pastorinhos de Fátima sejam 
cumpridos. 

Baptismos 

24— Rosa Maria Arantes Carreira, 
filha de José Pereira Fernandes Carreira 
e de Ana Maria Arames Miranda Car; 
reira. ' 

—Isabel Escrivães da Costa, filha 
de Ramiro Mouguida Costa e de Maria 
Rosa Pereira Escrivães. 

31— Sérgio Ricardo Moreira de 
Sousa, filho de António Pires de Sousa e 
de Maria de Fátima Moreira Cardoso. 

Casamentos 

30— Eduardo, Manuel da Venda 
Soares Pereira, filho de Amândio Soares 
Pereira e de Maria Eugenia de Jesus da 
Vereda Soares, e Maria Fernanda Pais 
de Azevedo, filha de Manuel Vasco de 
Azevedo e Laurinda de Castro Reis. 

—Cândido Tomé Torres, filho de 
José Domingues Torres e de Maria dos 
Prazeres Gomes Tomé, e Maria de Fá-
tima Catarino Sá Lima, filha de Manuel 
Fernando Sá Lima e de Maria- Gomes 
Catarino. 

•v 

VILA C A 
Baptismos 

8 — Foi baptizado, em perigo de 
vida, Gilberto Gonçalves da Silva, filho 
de José da Cruz Boaventura da Silva e 
de Maria Cidália Miranda Gonçalves, 
residentes no lugar das Lages. 

24— José Luís Rodrigues da Silva, 
filho de Jorge Sampaio da Silva e de 
Gumerzinda de Jesus Rodrigues Fran-
cisco, residentes no lugar da Aldeia. 

31— Luís Carlos Querido Vieira da 
Silva, filho de Paulo Vieira da Silva e 
de Elisa da Silva Querido, residentes no 
lugar do Sobreiro. 

Casamentos 

Uniram os seus destinos pelos laços 
do Matrimónio: 

2—Ramiro  de Lemos Silva, filho 
de António da Torre Silva e de Maria 
Adília de Lemos, e Maria do Sameiro 
Jorge Neiva, filha de Manuel da Costa 
Neiva e de Rosa Roças Gonçalves Jorge, 
ambos naturais de Vila Chã. 

17— Na. Capela de S. Lourenço, 
Manuel António da Cruz Araújo, filho 
de José Martins de Araújo e de Luzia 
Alves da Cruz, e Maria do Sacrário Fer-
reira Fernandes, filha de José Fernandes 
e de Angelina de Sousa Ferreira. Ele é 
natural de Barcelos e ela de Alvelos. 

23 — Ramiro Pires Braga, filho de 
António da Silva Pires Braga e de Lau-
rentina Gonçalves Roças Pires, e Maria 
de Lurdes Abreu da Silva Vale, filha de 
Joaquim da Silva Vale e de Maria dos 
Prazeres Abreu da Silva, ambos natu-
rais de Vila Chã . 

r 

31— Porfírio de Matos Serra, filho 
de Artur Francisco Serra e de Maria do 
Carmo Gonçalves Lima, e Maria Cláudia 
Lima de Faria, filha de Manuelino de 
Faria e de Almerinda Rodrigues Gon-
çalves Lima. Ele é natural de Curvos e 
ela de Forjães. O casamento foi em 
S. Lourenço. 

Aos novos lares cristãos desejamos 
as maiores venturas e felicidades, espe-
rando que Cristo reine sempre nestes 
novos lares. Idênticos votos endereçamos 
a todos os jovens paroquianos que casa-
ram fora desta paróquia. 

Primeira Comunhão 

Receberam Jesus pela primeira vez, 

no dia 31 de Julho: Paulo Jorge Dias 

Lopes e sua irmã Cristina Alexandra Dias 

Lopes. Seus pais são emigrantes e, em-

bora longe, não se esquecem dos seus 
deveres de cristãos, procurando educá-los 

nos caminhos do Evangelho. Parabéns! 

Saudação 

São muitos os emigrantes que já se 
encontram entre nós, para um curto pe-
ríodo de merecidas férias. A todos que-
remos saudar com muita amizade, dese-
jando a todos uma feliz estadia em Vila 
Chã, a linda terra que os viu nascer ou 
que adoptaram para viver. Aos que não 
puderam vir, este ano, nesta época, a 
mesma saudação amiga, com votos de 
feliz estadia onde se encontram. A todos 
recordamos com saudade. Que Deus a 
todos acompanhe e abençoe. 

PA LM E I R A 
Baptizados 

Dia 17 — Ana Cristina Nogueira 
Faria,, filha de José Alfredo Gaiolas 
Faria e de Maria de Fátima Maciel 
Alves Nogueira. 
— Tânia Patrícia Azevedo Cavalhei-

ro, filha de Amadeu Cavalheiro Pal-
meira e de Maria Salete Azevedo Gomes 
Palmeira. 

24 — Fernando - Manuel Fernandes 
Pereira da Venda, filho de Fernando 
Pereira da Venda e de Maria Júlia Fer-
nandes da Venda. 

Dia 31 — Susana Filipa Miranda da 
Venda, filha de Jorge Filipe Pereira da 
Venda e de Maria do Carmo da Silva 
Miranda da Venda. 
— Michael Rua Martins, filho de 

Norberto Francisco Rua e de Maria 
Paula Martins Dias. 

Ano Mariano - 

A jornada Mariana em . Esposende 
com a participação do seu concelho, 
atingiu foros de apoteose. 
O recinto da Senhora da Saúde estava 

coberto por numerosa multidão. A fé 
de muita gente foi tal que invadiu as 
ruas da vila para se reclinar aos pés da 
Senhora da Saúde. 
O respeito humano foi defeito que, 

neste dia, não teve lugar. 
Palmeira deu sinal da vitalidade 6 

sua fé, fazendo-se representar com ra-
zoável participação. 

Abastecimento de água" 

Estão em conclusão as obras, de 
abastecimento de . água à- residência pa-
roquial, Igreja e cemitério, melhora-
mento que desde há muito h se fazia 
sentir. 
A Junta de Freguesia mandou abrir 

um poço junto à Fonte das Três Bicas, 
no lugar de Santa Baia e daí uma entu-
bação condutora até à igreja local. 

Aquisição dei terreno 

A Câmara Municipal e a Junta < de 
Freguesia tendo negociado a compra 

aduma área -de terreno de- cerca de- 15 
mil metros quadrados à Santa Casa da 
Misericórdia do Hospital 'de Fão, , que 
esta instituição possuia, no lugar de 
Faro, destinado à construção de Habi-
tações Sociais ,e Sede de Junta de Fre-
guesia. 

Emigrantes 

São bastantes os nossos emigrantes 
que já chegaram a esta freguesia vin-
dos - das mais' variadas origens e conti-
nentes, a fim - de passarem um período 
de férias junto dos familiares e amigos. 
Para todos votos de umas retempera-
doras e salutares férias. 

Acidentes de viação 

— No dia 12 de Julho p. p. o nosso 
conterrâneo Dr. José Maria M. Serra, 
esposa e filha, sofreram grave acidente 
de viação. Desfeito o carro, os ocupan-
tes sofreram várias fracturas, encon-
trando-se já, felizmente, livres de perigo" 
— No dia 13 do mesmo mês foram 

vítima de acidente em ciclomotor os 
irmãos Isídro e, António Torres Meira, 
do lugar de Susão. 
- O Isidro sofreu fractura duma perna. 
—Também Palmira de' Matos Neves 

teve uma queda de um tractor e teve 
que ser internada. 
A todos rápidas melhoras. 

Grupo Folclórico-

No Festival de Tolclore da Foz do 
Cávado, em 30 de Julho, o nosso Grupo 
Folclórico teve excelente actuação, com 
uma' encenação em coreografia caracte-
rística demonstrando uma tirada de azei-
tona. Seguiram-se as danças e cantares 
do seu repertório. 

Obteve o 3,9 lugar, logo a seguir aos 
Sargaceiros e Ronda de Vila Chã, não 
lhe ficando mal o 1.º, lugar. 
— No próximo dia 14 este Grupo 

Folclórico juntamente com o Clube Des-
portivo Estrelas do Faro realizarão um 
festival cultural e recreativo no Campo 
de Jogos, destinado aos, emigrantes. 

De interesse concelhio 
CONCERTO `MUSICAL 

No dias 21 do corrente, ` pelas 21,30 'horas, a Orquestra Portuguesa da 
Juventude levará a efeito, na Matriz de Esposende, mais um Concerto 
de música clássica. 

ACTIVIDADES CULTURAIS PROGRAMADAS 

—Para o período de 1 a 15 de Setembro está programada , -urna 
exposição sobre a «Romanização», acompanhada de uma conferência 
subordinada ao tema «A Romanização no concelho 'de Esposende». 

—Está a ser estudada a possibilidade de um novo Encontro de Coros. 
deste concelho, no dia 15 de Outubro próximo. Deram já a sua adesão 
os grupos corais de Belinho, Fão, Forjães e Gemeses. Aguarda-se a confir-
mação de mais dois. 

BOLETIM INFORMATIVO MUNICIPAL 

Coma finalidade de' dar a conhecer aos munícipes as actividades 
realizadas ou programadas pela autarquia, a Câmara Municipal publicou 
'mais os números 14 e 15 do seu Boletim Informativo. Esta publicação 
mensal e gratuita, reaparece com aspecto melhorado e nova orientação. 

Além de ser elo de ligação com o Município, torna-se instrumento 
de grande utilidade prática, visto que apresenta as principais 'deliberações 
camarárias, taxas, licenciamentos e outras informações de relevante 
utilidade. 

JOVEM AFOGADO 

No dia 24 de Julho, na praia de Fragilde, entre Ofir e Apúlia, 
morreu afogado o jovem Joaquim Manuel Ferreira Barbosa, de 17 anos, 
natural de Aveleda-Braga. Esta praia não tem assistência e a causa do 
acidente parece dever-se a uma congestão. 

DOCUMENTOS ROUBADOS 

Vinte e seis crianças francesas de Le Mans - França, a passar férias 
em Braga no mês de Julho último, vieram até à praia de Apúlia, onde 
lhes roubaram os documentos de identidade, retirados da viatura em 
que viajaram. 

J 1 
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Baptizado 
r 

f Julho, 10— Alexandre Rafael Faria 
Forte, filho de César Augusto Lima Forte 
e de i Maria de Lurdes Faria, do lugar 
do, Oúteiro. 

Casamentos h ' !, l 

No dia 9 de Julho celebraram o seu 
çasamento José Neiva Pris Marques, de 
19 'anos ` de idade, 1 filho i de Domingos 
Gonçalo Pris Marques •'e' de- Constância 
Neiva Marques( do lugar . do Outeiro, 
com" Ana`Maria' Meira' Caseiro, de 19 
ános de idade, filha de Manuel Pris Ca-
seiro e de Maria de Lurdes Alves Neiva, 
do lugar: de Sanfins: ,.' 

No mesmo dia celebraram o seu 
casamento António Alves Laranjeira, de 
23 anos de idade, filho de Manuel Cepa 
Laranjeira e de Maria Amélia Laran-
jeira Alves, da freguesia de S. Bartolo-
meu do Mar, deste concelho, com Maria 
Madalena Sampaio Vieira, de 19 anos 
de idade, filha de José da Torre Vieira e 
de Maria de Lurdes Faria Sampaio, do 
fugar do Feital. 

No dia 23 de,Julho celebraram o seu 
casamento.,, José Maria Pereira Merrelho, 
de 30 anos dé.idade, filho de António 
Gonçalves Merelho e de Maria Irene da 
Conceição Pereira, do .lugar do Outeiro, 
com Maria Aurora dos Santos Ledo, de ; 
24 anos de idade, filha de David Pereira 
Ledo e de Maria Augusta Fernandes 'dos 
Santos, do lugar de Santo Amaro. 

No mesmo dia celebraram o seu 
casamento' Manuel Augusto Pereira do 
Pilar, de 23 anos de idade, filho de 
João de Jesus Carneiro do Pilar e de 
Maria da Nazaré Gonçalves Pereira, do 
lugar do Outeiro, com Maria Natália 
Pereira de Abreu, de 22 anos de idade, 
filha de Manuel Bedulho de Abreu e 
de Maria da Silva Gonçalves Pereira, 
do lugar do Outeiro. ' 

No mesmo dia celebraram o seu 
casamento Salvador da Costa Alves, de. 
24 anos de idade, filho de Mário Fer-
fiandes''Alves e de Alzira Dias da Costa, >• 
•o lugar do Feital, com Maria Deolinda 
Marques Salgueiro, de 21 anos de idade, 
filha de ' Joaqúim' Alvés Salgueiro e de 
Maria dá Glória' Moreira Marques, do 
lugar do Carriço. 

No dia 30 de Julho celebraram o seu 
casaménto José Luís Vassalo Carvoeiro, 
de 22 anos de idade, filho de Luciano da 
Cruz Carvoeiro e de Eva do Pilar Vas-
salo, •da freguesia de Marinhas, deste 
concelho, com Maria de Lurdes Alves e 
Sá, de 20 anos de idade, filha de Manuel 
Silva da Costa e Sá e de Maria_ Lúcia 
Martins Alves, do lugar do Outeiro. 

No mesmo i dia celebraram o seu 
casamento Manuel Fernandes Pires Mar-
tins, de 23' anos de' idade; filho de José 
Álves Martins e de Maria de Lurdes Pires 
Gonçalves Pereira, do lugar do Caniço, 
Çom . Olívia 'de ''Abreu Meira Torres,. de 
•2 anos de idade, filha de Manuel Eiras 
de Meria Torres e de Maria Gonçalves 
íe Abreu,,do lugar de,Belinho. 

No mesmo dia celebraram o seu 
çasamento Adriano Bedulho dos Santos, 
ae 21 anos de idade, filho de José Ribeiro 
dos Santos e de Maria de Lurdes GonYal-

r 

BEL1 N *

ves Bedulho, do lugar de Sanfins, com 
Maria -Augusta Coutinho de Sá, de 19 
anos de idade, filha de Alfredo Joaquim 
Gonçalves de Sá e de Carminda Gonçal-
ves Coutinho, do lugar do Feital. 

óbito " 
r 

No dia' 17 de Julho, no Hospital 
Escolar de S. João, na cidade do Porto, 
faleceu Cândido Miguel Coutinho Mar-
ques, de 22 anos de idade, solteiro, 
lavrador, filho de Quintino da Silva Mar-
ques e de Maria de Lurdes Gonçalves 
Coutinho, do lugar do Feital. 

Vitral 

No dia 27 de Julho foi colocado um 
belíssimo e artístico vitral na igreja paro-
quial junto ao altar de Nossa Senhora 
de Lurdes. Representa a Anunciação do 
Anjo a Nossa Senhora. 

Este motivo ficará a recordar para 
sempre o Ano Mariano 1987-88. 

Convívio e Cultura 
V 

As relações humanas com as pessoas 
e com a arte e diversas culturas deve 
'ocupar o primeiro lugar em qualquer 
grupo. Foi nos primeiros dias de Julho 
que os grupos corais da paróquia e grupo 
de 'catequistas fizeram o seu convívio 
cultural.` Em 2 luxuosos autocarros, um 
no dia 5 e outro no .dia 7. 

Depois de uma, visita guiada a todo 
o complexo fabril da «Agros», em Vila 
do Conde, foi o estudo de toda uma 
zona das margens do rio Ave onde foi 
possível admirar a riqueza natural e a 
riqueza da natureza transformada, onde 
predomina a actividade fabril. 

Atravessada a cidade de Guimarães, 
'foi o ponto alto do dia— um almoço, 
previamente preparado, num restaurante 
situado na estância da Penha. Agora a 
visitá ao Palácio dos - Duques de Bra-
gança, à igreja de S. Miguel e ao Castelo 
da Fundação. De novo para a estrada 
e foi a vez da zona termal das Taipas. 
Agora, rumo 'a Braga, visitando ainda 
a citânia de Briteiros, o seu forno cre-
matório, e piedosos cânticos à Virgem 
do Sameiro, na sua. Basílica. Na estância 
do Bom Jesus, os inesquecíveis passeios 
de barco, no lago. Braga. visita apenas 
de passagem, pois era a hora de seguir 
pelas margens do, Cávado até Barcelos, 
onde, já ao pôr do Sol, foi servido u 
apetitoso lanche. Daqui só restava ;m a 
caminhada até Belinho. Aqui a recordâ-
ção de tudo e o propósito de voltar. 

Agora é a vez do outro passeio más 
pelas terras do Gerês. Foi no dia 7 de 
Julho. De Belinho até à estância termal 
das Caldas, onde se fez a primeira para-
gem. Depois de visitadas a vila de Arria-
res e o convento de Santa Maria do 
Bouro, foi o *almoço num restaurante na 
Senhora da Abadia. Daí, rumo a S. Bento 
da Porta Aberta, barragens, Gerês % e 
visita guiada ao castelo de Póvoa de 
Lanhoso. Passagem pelo Sameiro, onde 
depois de saudada a Virgem Nossa Se-
nhora; teve lugar o lanche. Daí pelo 
Bom Jesus, Braga, Barcelos e Belinho. 
Ficou o propósito de voltar, se Deus 
quiser. ; 

GE M ESES 
Casamento 

Dia 23— Manuel dos Santos Silva, 
natural e residente nesta freguesia, filho 
de João Evangelista ' Ferreira da Silva 
e de Deolinda Alves dos Santos, com 
Aparecida Ferreira da Costa, natural 
,de São Paulo - Brasil e residente nesta 
'Treguesia, filha' de Manuel Mariz da 
Costa e de Maria Isabel Ferreira da 
Costa........ ,...,... .   

Baptizado 

Dia 30 — João Tomás Coutinho Mas-
carenhas Pereira Lima, filho de Fran-
cisco Tomás Garcia de Mascarenhas 
Pereira Lima e de Paula Maria Portela 
Coutinho. 

Agradecimento 
, o 

A Família de Manuel Alves No-
gueira, que, como • foi • noticiado • no nu-

SACERDOTES DE ONTEM 
A actividade do P.e André não se limitou apenas à paróquia, ,mas 

-também ao ensino,- na Telescola de Gemeses, e por último (cerca de três 
anos), em Gandra, função que desempenhou com meritória competência 
el escrupulosà consciência. Meticuloso como era, vivia mais para o ensino 
do que do ensino, ã ponto de ãlguém, c̀om - autoridade e absolutamente 
insuspeito, apreciar e elogiar o seu trabalho. Mais de uma vez lhe ouvi dizer 
que sentia pesar e até remorso quando se via' obrígado , a• nãò , cómpàrecer 
ao serviço. Bela formação de consciência! 
t Dispondo apenas da aprendizagem do Seminário, o P.e André mani-
festava uma acentuada sensibilidade musical. Tinha uma bela voz abari-
tonada, bem timbrada, notória expressão sentimental, firme e seguro na 

f 

PP..eMidré G. Vasco J únior 
execução, talvez dotes de herança paterna. Estou a recórdá-lo no desempenho 
do - papel de Cronista na Semana Santa de Esposende, anos a fio, sempre de 
lamiré na mão, o que nele era vulgaríssimo, a dar plena confiança e segurança 
aos dois colegas que no outro púlpito e na capela-mor (então era • assim) 
o acompanhavam .no canto da Paixão, proporcionando expressivos senti-
mentos de piedosa devoção. 

Já perto do termo da vida paroquial, o P.e André teve um desen-
tendimento local a . propósito do que julgava perda de legítimos direitos 
da Igreja, e que viria a ser, julgo eu, a causa próxima de sair da freguesia: 
Não sei a'quem cabia a razão da disputa, ou mesmo se não teria sido mais 
aconselhável e mais prudente a cedência do pároco; , mas sei que o tempe-
ramento do P.e André era de quebrar e não torcer. Carácter de rija têm-
pera, sem dúvida. 

Em 7 de Outubro de 1982 foi o P.e André Y nomeado Capelão da 
V. Ordem Terceira de Vila do Conde, tornando-se então valiosíssimo cola- . 
borador do pároco. Creio que não foi oficialmente designado como Vigário 
Coadjutor; mas nem como homem e muito menos como sacerdote negaria 
a sua 'sempre pronta e leal cooperação. De resto a inactividade não se 
coadunava com o 'seu espírito sacerdotal. i1 c • tr 

Em determinada altura, não sei quando, pediu-me informações, opinião, 
estatutos ; e• régulâmentó' da 'vida e organização da V. -Ordem Terceira de 
S. Francisco de Guimarães, para fazer valer, disse-me, direitos da Igreja 
què não os seus, porque discordava de certas atitudes menos legítimas, 
embora 'sinceras. Nas variadas trocas de impressões sobre o assunto, clara-
mente , demonstrou absoluto respeito por todos e ilimitada disposição de 
paciência ante as ' dificuldades surgidas. 

E aproxima-se o fim. Vai-se acentuando o depauperamento e são já 
evidentes os sintomas de doença que não perdoa. No entanto o P e André, 
numà humana ânsia de viver, ainda manifesta esperança de recuperação, 
a ponto de indagar qual a Casa de Saúde do Porto mais indicada para uma 
possível intervenção cirúrgica. O enfraquecimento é galopante, já não con-
segúe celebrar, enfrenta a realidade, repara ,no expressivo olhar de familiares 
e ; amigos, não' lhe escapam as meias palavras ou hesitações nas respostas, 
e ; percebe claramente as significativas atitudes do médico assistente. Exige 
então que lhe seja dita toda a verdade e qual o resultado da última radiogra-

t'tfia; `e devidamente esclarecido, resigna-se em absoluto com` a vontade dé 
Deus, 'e prepara-se para a eternidade. Recebe os santos Sacramentos, Comu-
nhão diária e Extrema Unção, com expressivo amor e impressionante paciên-
cia, edificando os presentes. Chora e reza; e o atroz sofrimento que . muito o 
devia l atormentar era, dizia, o cadinho da purificação. Em momento -dé 
tanta dor mostrou bem a grandeza da sua alma! 
— ; Pelas 18,05 de 17 de Março de 1988, calmo e sereno como um justo, 

partiu para junto- do Pai a receber,— assim o cremos, ò prémio por que 
tão ardorosamente . combatera. Foi o- adormecer na _ terra para acordar no 
Céu, uma morté tão' preparada como merecida. .Talis vita f ini.r itá!,• a,.d 

O funeral do P.e André realizou-se na tarde do dia 19, na Igreja 
Matriz da sua terra, com grande afluência de fiéis e apenas 30 sacerdotes, 
diga-se, (porque a solenidade do dia e a Visita pastoral às Marinhas mais não 
permitiram) e foi presidido pelo, Senhor Bispo D. Jorge Ortiga, que, em 
termos de encantar, conjugou a exemplar vida do P.e André com o serviço 
de um sacerdote à Igreja. O seu cadáver ficou sepultado em jazigo de 
família no cemitério de Fonte Boa. 

Que o bondoso P.e André interceda junto do Senhor por tantos que na „ 
terra saudosamente o. recordam. 

s 

mero anterior, faleceu no dia 4 de Julho, 
vem por este meio agradecer a todos 
quantos de qualquer modo se uniram à 
sua dor. 

Notícias e Informações 

Sagrado Lausperene — Como nos 
anos anteriores esteve muito concorrido, 
não só de dia como de noite. Foi um 
acto de verdadeiro desagravo. 

Festa de Santo António— Decorreu 
com muito aprumo : 'é dedicou-se prin-
cipalmente à parte religiosa, com missa, 
sermão e procissão. 

Emigrantes — Já se encontram entre 
nós e junto das suas famílias os emi-
grados. Desejamos-lhes umas boas fé-
rias e um feliz regresso: j 

A. B. 

1. r 

-Festa da Barca do Lago — Do gran-
dioso programa queremos salientar dois 
pontos: A Procissão com o andor de 
Nossa Senhora no rio Cávado e a mo-
numental serenata de fogo aquático— 
poesia, cores e sonhos. 

Homenagem — Uma comissão orga-
nizou-se para prestar homenagem ao 
Sr. Presidente da Junta. Aceitam-se 
inscrições em Gemeses de Cima. 

Canoagem — Realizou-se com muito 
aprumo e desportivismo a descida do 
Cávado bem como o circuito no belo 
recinto da Barca do Lago. 

BAR — Encontra-se instalado no re-
cinto da Barca um Bar quê ' ngareia 
'todos'os lucros para o Festa. ' 
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Andebol 
Durante o defeso do futebol, foi 

grande a actividade de alguns escalões 
de as equipas Juvenis-masculina e femi-
secundária de Esposende. Com efeito, 
depois de, se, ter -gorado a possibilidade-
de a equipasJuvenis_-masculina- e femi-
nina se deslocarem a Teramo, Itália, 
por falta de meios financeiros, os mes-
mos escalões, mesclados de alguns ini-
ciados, viajaram até à Madeira a fim 
de participarem no grande Torneio In-
ternacional do Funchal. Após o regresso 
da Madeira as mesmas equipas e a do 
escalão Junior disputaram o Torneio 
Internacional de Vila Franca de Xira, 
denominado XIRA CUP/88. 
A presença destas dezenas de jovens 

esposendenses por estes dois importan-
tes torneios foi francamente positiva, 
tendo os atletas colhido ensinamentos 
que lhes poderão ser muito úteis no 
promissor futuro que se perspectiva ao 
Andebol de Esposende. 

Resultados 

MADEIRA ANDEBOL/88 

Juvenis Femininos 

Aladémico do Funchal, 22—Espo-
sende, 15; Hypobank (Áustria), 24— 
Esposende, 6; Esposende, 16— Passos 
Manuel, 11. 

Classificação: Esposende-3.º lugar. 

Juvenis Masculinos 

Pupilos do Exército, 15—Esposen-
de, 14; Madeira, 22 — Esposende, 9; 
Meira-Mar, 20—Esposende, 13; Marí-
timo, 20—Esposende, 15. 

Classificação: Esposende-5.º lugar' 

Iniciadas Femininas 

Esposende, 17— Liceu Camões, 4 
Esposende, 9—S.ta Clara (Coimbra), 7 

XIRA CUP / 88 

Iniciadas Femininas 
Everswinkel (RFA) A, 10—Espo-

sende, B, 2; Bilbau Deust (Espanha), 4 
— Esposende B, 5; E. S. de Gaia, 9 — 
Esposende A, 6; Kõge (Dinamarca) B,5 

Esposende A,; 8; Colégio de ,Gaia, 14 
_-Esposénde,B, 2; Ginásio do Sul, 5— 
Esposende B, 2; Agugliano (Itália) B, 2 
—Esposende A, 10; Everswinkel (RFA) 
B, 0—Esposende  B,'15; Kõge (Dina-
marca) A, 8 — Esposendè A, • 2; Agu-
gliano` (Itália) A, 8—Esposende  •A, 9. 

Classificação: Esposende A-3.º lu-
gar; Esposende B-6,2  lugar. 

Juvenis Masculinos 

Tigres Almeirim, 16—Esposende, 8 
Seixal, 13 • Esposende, 12 
Cdul, 15—'Esposende, 0 r 

Juniores Masculinos 

Águas Santas, 20-Esposende, 13 
Quimigal, 14—Esposende,,22 
Kõge (Dinamarca), 21—Esposende, 8 

Euerswinkel (RFA)13,0—Esposende, 15 
Illiabum, 24—Esposende, 18 
Estarreja, 22—Esposende, 17 

CIC115M0 
Organizada pela Câmara Municipal 

de Esposende, com a colaboração de 
todas as Juntas de Freguesia do conce-
lho e ainda das Juntas de Vila Seca e 
Barqueiros, ' do concelho de Barcelos, 
terá lugar no próximo sábado, dia 13, 
a partir das 15,30 horas, a Ill volta ao 
concelho de Esposende, em ciclismo, 
para seniores e juniores. A porva ini-
ciar-se-á em Esposende passando suces-
sivamente por Fão, Apúlia, Barqueiros, 
Vila Seca, Rio Tinto, Fonte Boa, Fão, 
Gandra, Gemeses, Palmeira, Curvos, 
Vila-Chã, Forjães,- Antas, Belinho, Mar, 
Marinhas, Esposende,•num total de duas 
voltas perfazendo 105 quilómetros apro-
ximadamente. A meta estará instalada 
junto ao Posto da Guarda Fiscal, em 
Esposende. 

Deliberações Camarárias 
NA REUNIÃO DE 23-6-88, FOI DELIBERADO: 

—Pavimentação de caminho, em Forjães: 4.173.340$00 mais IVA. 
— Aquedutamento de águas pluviais, em Cepães: 142.958$00 -!- IVA. 
—Alargamento e pavimentação do caminho do Souto de S. Roque, 

em Forjães: 5.767.050$00 mais IVA. 
—Conservação e ampliação do Mercado Municipal: 2.526.820$00 

mais IVA. 
— Pavimentação do caminho da Abarrosa: 8.169.417$00 mais IVA. 
—Recuperação e ampliação dos sanitários de Esposende: 1.984.900$00 

mais IVA. 
—Pavimentação e alargamento de caminho, em Fonte Boa: 9.665.684$ 

mais IVA. 
—Construção do campo polidesportivo, de Marinhas: 2.614.930$00 

mais IVA. _ 

NA REUNIÃO DE 30-6-88,-F 01 DELIBERADO: 

—Subsídio - ao Andeból — Clube Jovem da Escola Secundária de 
Esposende: 200.000$00. 

—Subsídio ao Rancho das Moleirinhas, Marinhas: 100.000$00. 
—Construção da Escola Pra Primária, de Forjães: 8.004.591$00 

mais IVA. 

,NA REUNIÃO DE 14-7-88, FOI DELIBERADO: 

—Despesas com alimentação dos atletas da IV Descida do Cávado em 
canoagem. 

—Pagar transporte da Ronda Típica de Vila Chã a Mirandela. 
— Reparação do ring desportivo e substituição de equipamento do 

Parque Infantil de Antas, até 300 contos. 
—Projecto eléctrico e telefónico da Casa da Cultura: 300.000$00 

mais IVA. 
— Projecto eléctrico do Posto de Turismo de Esposende: 95.000$00 

mais IVA. 
—Escavações no Monte de S. Lourenço: 100.000$00. _ 

r 

—A Sagrada Congregação para a Causa dos Santos colocou dificul-
dades à beatificação dos Pastorinhos de Fátima, Francisco e Jacinta,• pois, 
dada a sua tenra idade e desenvolvimento psicológico e mental de crianças, 
aquela Congregação tem 'dificuldades em classificar os seus actos de fé 
e hiroísmo. > , 

—A Misericórdia de . Vila Verde projecta um Lar da Terceira 
que custará 40 mil contos. G 

—Os serviços do Centro Regional de Segurança Social de Braga, • no 
primeiro trimestre deste ano detectaram 119 infracções em casos de baixa 
por doença. 

—A Câmara de Santo Tirso decidiu atribuir uma verba de 10 mil õcontos às obras & restauro da Igreja Matriz daquela vila. 

—Portugal é o sétimo produtor mundial de vinho, com uma produção 
de 10,4 milhões de hectolitro em 1987. 

—Cerca de 50 mil jovens, com idades compreendidas entre 15 e os 
25 anos, participam no programa de verão de Ocupação de Tempos Livres. 

. O ô ó 
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Idade 

—0 comandante-geral da Guarda Fiscal, general Hugo dos Santos, 
~; devido aos últimos casos de contrabando tem recebido sérias ameaças de 

morte nos últimos tempos. Oxalá não deixe de cumprir a sua missão. 

— Os jogos sem fronteiras de Viana do Castelo custaram 10.000 contos. 
Desta vez, em casa, Portugal ficou em 2.'> lugar. 

r 
— No próximo ano lectivo o Ensino Preparatório nocturno passa para o 

âmbito da DGAEE. 

—A nova ponte sobre o Douro, no Porto, é também da autoria do 
Eng." Edgar Cardoso e custará 33 milhões de contos. 

— Raúl Rego, militante do Partido Socialista e antigo aluno do Semi-
nário dos Padres do Espírito Santo, foi eleito Grão-Mestre da Maçonaria. 

—A ligação ferroviária entre Lisboa e Porto será feita em duas horas 
daqui a dez anos, afirmou o presidente da C. P. 

—Numa carta que, João Paulo II enviou aos Bispos Anglicanos espera 
que não surjam novos obstáculos à unidade. O sacerdócio feminino está a 
dividir aquela confissão religiosa e a afastá-la mais de Roma. 

— A SIDA no Uganda já matou 5.000 pessoas e em Espanha matou 
203 pessoas em três meses. 

— O número das ordenações sacerdotais está a subir em todo o mundo. 
De 1985 para 1986 o número de sacerdotes ordenados passou de 6.785 para 
7.209. 

"— Nó Vietname estão afectadas pela fome quatro milhões de pessoas e 
algumas. dezenas • têm sucumbido nos últimos dias. 

— Em Frankfurt (Alemanha) vai ser construído o mais alto edifício 
da Europa,' com 254 metros de Altura e 55 andares. 

— A unificação da Europa Ocidental em 1992 e a ascensão dos países 
asiáticos são os factos mais importantes deste fim 'de século. 

— Os homens mais ricos do mundo são: l.° o japonês Tsutsumi, de 
54 anos, com mais de três mil milhões de contos; 2.' o japonês Mori com 
quase três mil milhões de contos; 3.0 os irmãos Reichmann, do Canadá; 
4.' o sul-coreano Shin; 5.0 o canadiano Irving. 

— Gorbachov e o Soviéte Supremo aprovaram a construção de um 
monumento em Moscovo aos milhões de vítimas do estalinismo. Afinal, 
quem tirihá razão?! 

— No sul de Itália foram efectuados, o ano passado, cerca de 60 mil 
abortos élãridestinos, número bastante superior aos abortos legais. 

` — A campanha eleitoral para a reeleição de Mitterrand custou, oficial-
mente, 17 milhões de dólares. 

Uma' equipa de agrónomos mexicanos obteve uma nova variedade 
de milho com o dobro de proteínas, que, vai beneficiar muitíssimo os 200 
milhões-de -c-ons'umidor'es. 

_'6:'7onte de Santa Luziã '—'— Viana, do Castelo está a ser repovoado 
com a plantação de 500 mil árvores novas. Neste trabalho e na abertura de 
estradas para combate aos incêndios, o governo gastará 140 mil contós e a 
Câmara 25 mil. 

— Trinta e dois milhões de norte-americanos encontram-se em con-
dições de pobreza, e a França teve em junho mais de 20 mil desempregados-

Segundo declarações do presidente da Comissão dos Direitos do 
Homem os presos por motivos religiosos, na Rússia, vivem em condições 
horríveis. .J, , 
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